
Comitês das Bacias Hidrográficas dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

CT-AS - CÂMARA TÉCNICA DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Ata da 12.ª Reunião Ordinária da CT-AS - 15/05/2007 - 9h30
Sede da Secretaria Executiva dos Comitês PCJ - Piracicaba - SP

Membros Presentes

ABCON Alexandre Leite de Oliveira (T)
Adriano R. de Mendonça (S)

AESABESP João Rioberto Miranda (T)
CETESB Zoraide de S. S. Carnicel (T)
CIESP - DR Campinas Érica Cristiane Carnevassi (T)

DAEE Valdemmir P. Bernardi (T)
Wanda M. de Oliveira (S)

IG Geraldo Hideo Oda (T)
P.M. Americana Antonio Geraldo Giubina (T)

P.M. Indaiatuba Ildo de Souza Dias (T)
Raugusto Cesare Stancato(S)

P.M. Jaguariúna Manoel Correa A. Filho (S)
P.M. Mombuca André Luiz Quagliato (S)
SABESP César Boanchi Neto (T)

SEAN Lílian da Silva Soares (T)
Meire Aparecida Matheus (S)

SMA - DEPRN Luciano Salmar Taveira (T)

Entidades Ausentes sem justificativa
ABAS
IAC
IGAM - MG
IPT
P.M. Jarinú
P.M. Nova Odessa
P.M. Socorro
Sindicato Rural de Indaiatuba
SORIDEMA
UNICAMP
VISA-Piracicaba

Entidades Ausentes com justificativa
DAE Sumaré Humberto Crivelaro (T)
SANASA Campinas Gladys Meiry Matteo

Convidados
Autônomo Antonio Manganin
Col. Ed. Ambiental Maria Augusta Padueli Machado
DAEE / Piracicaba Marisa Caprera
Ground Water Manoel Francisco Conejo Lopes
P.M. Americana Antonio Jorge da S. Gomes
P.M. Mombuca Ricardo Ferrari
SE / PCJ Luiz Roberto Moretti

(T) Titular         (S) Suplente        (R) Representante

1.Pauta :  A pauta e a convocação da reunião foram
enviadas aos presentes por meio de mensagem eletrônica de

07/05/07. 2. Abertura: O Sr. Moretti, secretário executivo
dos Comitês PCJ iniciou a reunião cumprimentando,
agradecendo a todos pela presença e pede que cada um se
apresente. Comentou sobre a realização das reuniões das
Câmaras Técnicas para dar posse aos novos membros.  3.
Posse dos  membros indicados: Em seguida, empossa os
membros da CT-AS, comentando rapidamente sobre a
importância do quorum para a realização das reuniões, uma
vez que ai falar mais sobre o assunto ao longo da reunião. A
seguir, passa a palavra ao Sr. Bernardi. 4. Histórico das
atividades da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas -
CT-AS: O Sr. Bernardi, faz um relato do histórico e
desafios das atividades e atribuições da CT-AS e da
necessidade de se resolver os conflitos pelo uso da água na
região, principalmente na área de Vinhedo, com a
perfuração de 40 poços, pela Prefeitura Municipal e tendo
que responder ao Ministério Público sobre essa questão.
Comenta sobre a quantidade de trabalhos que a CT-AS tem
pela frente, principalmente no tocante às áreas
contaminadas. Pede encarecidamente a colaboração e o
esforço de todos no sentido de participar e apoiar
assiduamente na elaboração dos trabalhos e proposições de
mudanças para equacionar os vários problemas da região,
com relação à águas subterrâneas. Agradece e todos e passa
a palavra ao Sr. Moretti, que comenta sobre a importância
da CT-AS no tocante à disponibilidade hídrica, que na
verdade, não corresponde aos valores apontados no Plano
de Bacias, e também, sobre a elaboração do Plano de
Bacias, com grande enfoque para o enquadramento dos
corpos hídricos. Informa que foi realizada uma reunião para
a definição do valor a ser cobrado pela água. Comenta que
tem muito trabalho a ser feito e pede a colaboração de todos
para tanto. 5. Informes sobre o funcionamento das
Câmaras Técnicas :  O Sr.Moretti passa a discorrer sobre a
Deliberação Conjunta dos Comitês PCJ nº 10, de
30/07/2004, que aprovou o Anexo I, que trata das normas
gerais de funcionamento das Câmaras Técnicas. Comenta
sobre os graves contratempos quanto ao não cumprimento
de horários de início das reuniões e sobre o quorum
estabelecido para poder dar início às reuniões. Solicitou,
enfaticamente, o esforço no sentido de se programarem para
participar das reuniões que são previamente agendadas, e
no cumprimento de seu horário, para se não causar
transtornos e em respeito aos colegas da Câmara, que se
deslocam de suas cidades para as reuniões. Comenta sobre
a importância de se buscar o consenso na tomada de
decisões, levando à votação em última instância Explicou
que as decisões nos Comitês PCJ são dos plenários, mas
que as sugestões e proposições partem sempre das Câmaras
Técnicas, onde acontecem as discussões sobre os assuntos
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propostos. Recomendou que os membros das CTs se
informem sobre as Deliberações dos plenários dos Comitês
PCJ, o que pode ser feito através do Coordenador de cada
Câmara, que deve levar à mesma, os assuntos decididos no
Plenário dos Comitês. O Sr. Moretti informa sobre a
necessidade de indicação formal da entidade para participar
das Câmaras Técnicas e que para ser Coordenador de
Câmara Técnica, é necessário que o mesmo tenha sua
entidade representada no plenário dos Comitês PCJ. Na
seqüência, o Sr.Moretti informou que são 10 as atribuições
comuns a todas as CTs, mais as específicas para cada uma e
que as propostas ou decisões de cada Câmara, devem ser
sempre encaminhadas à CT-PL, que as incluirão na pauta
das reuniões dos Comitês, após serem analisadas e,
eventualmente, se a CT-PL assim o entender, solicitar mais
informações a Câmara Técnica, para submeter aos Comitês.
Informou, também, sobre os procedimentos de exclusão de
membros das Câmaras Técnicas e que, a partir deste
mandato, quem fará esse controle será a Secretaria
Executiva dos Comitês PCJ e não mais o Coordenador da
Câmara, como até então  era feito e que quando houver a
necessidade de se excluir alguma entidade, serão enviados
dois ofícios, um para o Coordenador da Câmara Técnica
informando sobre a exclusão e outro para a Entidade
excluída informando sobre o assunto. Enfatizou a
necessidade de cumprimento às regras de funcionamento
das Câmaras Técnicas. O Sr. Moretti reforça que os
Comitês esperam muito da participação e das proposições
da CT-AS, para colaborar na tomada de decisões, portanto,
pede a colaboração e o empenho de todos, agradecendo. A
seguir, pergunta se existe alguma dúvida com relação ao
funcionamento das CTs e o Sr. Manganin pergunta se o
Plano de Bacias contempla “águas subterrâneas” e o Sr.
Manoel complementa a pergunta, dizendo que houve uma
falha na elaboração do Termo de Referência, que não
contemplou todas as questões. O Sr. Bernardi diz que
quando da apresentação do Plano de Bacias, questionou-se
sobre isso e que a resposta que teve, é a de que foi dada
prioridade para o reenquadramento dos corpos hídricos e
em segundo lugar ???????   Diante disso, comenta sobre as
dificuldades para a realização dos trabalhos da CT-AS, por
não saber como abordar a questão.  O Sr. Moretti comenta
sobre a urgência de se fazer o reenquadramento dos corpos
d´água, já que o último é de 1977, e que para isso, é
necessário uma séria de estudos, por essa razão, o enfoque
do Plano de Bacias se deu para esse reenquadramento.
Enfatiza que todas as propostas relacionadas à águas
subterrâneas, devem sair da CT-AS. O Sr. Manoel comenta
sobre as dificuldades que sentiu para aprovar projetos da
CT-AS, como no caso de Vinhedo, por exemplo, e que é
preciso que a CT-ASencontre uma forma mais definida
para elaborar suas propostas para levar aos Plenários dos
Comitês. O Sr. Moretti informa que os empreendimentos
propostos pelas Câmaras Técnicas são considerados de
“caráter regional” e por isso, tem prioridade na obtenção de

recursos do FEHIDRO, porém, deve ser criado um Grupo
de Acompanhamento para dar aval do projeto. Esse é o
papel fundamental da Câmara Técnica. Não havendo mais
manifestações, o Sr. Moretti passa ao próximo item da
pauta. 6. Eleição do Coordenador (biênio 2007/2009): O
Sr. Moretti coloca o DAEE à disposição para continuar na
Coordenação da CT-AS, sendo o Bernardi nos primeiros
meses e em seguida, a Sra. Wanda. Pergunta se alguma
entidade se candidata, e como não houve manifestações o
DAEE foi reeleito para dar continuidade aos trabalhos da
CT-AS. 7. Atividades já programadas e cronograma de
reuniões 2007/2008: O Sr. Moretti comunicou que os
Coordenadores eleitos das CTs, passam a fazer parte da
CT-PL e do GT-Empreendimentos,  sendo que já existem
três novos empreendimentos aguardando a análise desse
GT, para dar parecer ao DAIA, cujos CDs serão entregues a
cada coordenador, juntamente com um CD de arquivos
diversos, contendo toda a legislação e Deliberações dos
Comitês PCJ. O Sr. Moretti passa a palavra ao Sr. Bernardi
para propor o cronograma das reuniões para 2007 e 2008,
ficando acertado que as mesmas serão realizadas sempre às
9:30hs, da seguinte forma: Em 2007 : 19/06/07: CEA/Rio
Claro; 24/07/07: CATI/Campinas; 18/09/07:
CETESB/Campinas; 20/11/07: SAAE/Indaiatuba. Em
2008: 19/02/08: P.M. Mombuca; 15/04/08:
SABESP/Vargem; 17/06/08: UNICAMP/Campinas;
19/08/08: SAAE/Indaiatuba; 14/10//08: CETESB/Capinas;
09/12/08: CATI/Campinas. O Sr. Bernardi comenta que na
próxima reunião deseja discutir o trabalho da CPT para
apresentar os resultados do mesmo. O Sr. Moretti informa
que este ano surgiram três projetos de caráter regional que
acabarão desclassificados na hierarquização de
empreendimentos do FEHIDRO. A verba era de 25 milhões
de reais e a soma dos projetos foi de mais de 100 milhões,
então, por isso, é necessário ter regras. Informou que os
empreendimentos passam por filtros e tem obrigatoriamente
que constar no “Plano de Bacias”. O Sr. Moretti informa
que a apresentação de projeto de águas subterrâneas para
reservar recursos de 450 mil reais para estudos de avaliação
para áreas de restrição, foi aprovada e delegada para a CT-
AS, que deve com urgência fazer a indicação do Tomador
e montar o Termo de Referência, já na próxima reunião da
Câmara. Na seqüência, foi criado o Grupo de
Acompanhamento desse projeto, chamado GT-Termo de
Referência de Áreas Críticas, assim composto: CETESB,
DAEE, IG e UNICAMP. Foi agendada reunião para esse
GT no próximo dia 21/05, no DAEE/CATI/Campinas, às
9h30min. .8. Encerramento:  Não havendo mais nenhuma
manifestação, foi dada por encerrada a reunião.

Valdemir Poloneis Bernardi
Coordenador da CT-AS


